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Resumo 

 

Esse artigo é resultado de reflexões realizadas a partir do Grupo de Estudos Terra-

Território (Gett), vinculado ao Laboratório de Estudos Territoriais (Labet), e, também, da 

participação como integrante do Núcleo de Desenvolvimento Territorial do Território 

Rural do Bolsão (NEDET), da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 

envolvendo temas que permearam a questão agrária e a Educação do Campo. O município 

de Três Lagoas (MS) é o recorte espacial deste estudo, localizado no Território Rural do 

Bolsão, no Leste de Mato Grosso do Sul. No âmbito municipal três-lagoense, houve forte 

industrialização nos últimos anos e as escolas rurais tornaram-se alvos das empresas do 

setor de celulose, uma vez que as ações governamentais em territórios de grande 

concentração fundiária são praticamente diminutas. Portanto, o objetivo deste trabalho é 

analisar as políticas públicas e toda a sua articulação para efetivação de ações dos 

governos federal, estadual e municipal e se estão em consonância com os princípios 

norteadores e direitos da educação dos sujeitos do campo, na Escola Estadual Afonso 

Francisco Xavier Trannin (Distrito Arapuá) e na Escola Municipal Profa. Elma Garcia 

Lata Batista (Distrito de Garcias), situadas no município de Três Lagoas (MS).  

 

Palavras-chaves: Educação do Campo. Políticas Públicas. Direitos. 
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Resumen  

 

Este artículo es el resultado de las reflexiones realizadas desde el grupo de estudios 

territoriales (GETT), vinculado al laboratorio de estudios territoriales (Labet) y así como 

la participación como integrante del Núcleo de Desarrolo Territorial Rural del Bolsão 

(NEDET) la Universidad Federal de Mato Grosso del Sur (UFMS), a partir de temas que 

permearon la cuestión agraria y la educación del campo. El municipio de Três Lagoas 

(MS) es el recorte espacial de este estudio, ubicado en el Terriorio Rural de Bolsão, al 

este de Mato Grosso de Sul. En el ámbito municipal três-lagoense, ha habido una fuerte 

industrualización en los últimos años y las escuelas rurales se han convertido en 

objectivos de empresas del sector de celulosa, ya que las acciones del gobierno en grandes 

territorios de concetracíon de tierra son practicamente diminutas. Por lo tanto, el objetivo 

de este estudio es el analizar las políticas públicas y también de su relación con acciones 

efectivas del gobierno: federal, estado y municipal y sí estan en linea con los principios 

fundamentales y los derechos de la educación de personas del campo, en la escuela estatal 

Alfonso Francisco Xavier Trannin (Arapuã Distrito) y en la escuela municipal, Prof. Elma 

García Can Batista (Distrito de Garcias) situada en el municipio de Três Lagoas (MS).  

 
Palabras clave: Educación del Campo. Políticas Públicas. Derechos. 

 

 

Introdução  

 

A partir da década de 1980, com a ascensão dos movimentos sociais no campo, 

surgiu, com ações da Comissão Pastoral da Terra (CPT)1, o Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Nas ações dos movimentos sociais organizados 

no campo, houve demandas de educação para o povo do campo, sobretudo nos 

acampamentos de luta pela Reforma Agrária, no decorrer dos anos 1980 e 1990. Desta 

maneira, em 1997, houve mobilização de entidades governamentais e organizações dos 

movimentos sociais pensando-se na Educação do Campo, para pressionar o Estado a 

cumprir seu papel de provedor de direito, e "[...] construíram a óArticula­«o Nacional Por 

Uma Educa­«o B§sica do Campoô, com sede em Brasília." (ARROYO e FERNANDES, 

1999, p.08). Assim, discutiram-se os seguintes pontos sobre a educação camponesa: 

[...] 1 ï Criação de um projeto para educação no meio rural ï Por uma 

escola do campo. 

2 ï Produção de materiais didáticos voltados para a realidade da 

agricultura camponesa. 

3 ï Uma educação que valorize a vida no campo: uma escola com 

identidade própria. 

4 ï Uma pedagogia que se preocupe com todas as dimensões da vida, 

para promoção humana. 

5 ï Uma escola pública em todos os acampamentos e assentamentos. 
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6 ï Uma gestão pedagógica da comunidade. 

7 ï Uma escola solidária com as pessoas e as organizações que tenham 

projetos de transformação social. (ARROYO e FERNANDES, 1999, p. 

54). 

 

Dessa reunião saíram algumas diretrizes de embasamento para outra mobilização 

prevista e acontecida em 2001. Não se pode deixar de ressaltar a importância do I 

Encontro Nacional das Educadoras e Educadores da Reforma Agrária (ENERA), em 

1997: ñ[...] Nesse contexto, o ENERA foi um marco no setor da Educação do MST e, fora 

dele.ò (LEMES, 2014, p. 103). Naquele encontro, traçaram-se as diretrizes para a criação 

do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA). 

Resultante das pressões populares, promulgaram-se algumas leis no final da 

década de 1990. Nesse sentido Camacho (2013), ressalta-as: 

[...] Constituição da República Federativa do Brasil, notadamente 

nos Art. 205, 206 e 207; o Plano Nacional de Educação ï Lei n.º 

10.172, de 09/01/2001; a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei n.º 9.394, de 20/12/1996), regulamentada pelo Decreto 

n.º 2.208, de 17 de abril de 1997; o Decreto 7.352/2010, de 04 de 

novembro de 2010, que ˈDisp»e sobre a pol²tica de Educa­«o do 

Campo e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária, 

art. 11-18; as Resoluções do Conselho Nacional de Educação, relativas 

às normas para o Ensino Superior no Brasil, normas para os cursos 

Técnicos de Nível Médio e Graduação Tecnológica; a Resolução 

CNE/CEB n.º 01/2002 ï Diretrizes Operacionais para a Educação 

Básica nas Escolas do Campo; a Resolução CNE/CEB n.º 01/2006 ï 

Paradigmas em Disputa na Educação do Campo 412 relativo à 

Pedagogia da Alternância (BRASIL/PRONERA, 2011). E 

acrescentamos, ainda, o Plano Nacional de Educação para o decênio 

2011-2020 (PNE - 2011/2020). (CAMACHO, 2013, p. 411-412). 

 

 Essas leis representaram grandes passos para a Educação do Campo na 

elaboração de alguns projetos e programas para o campo para Mato Grosso do Sul, como 

o PRONERA, Saberes da Terra (ProJovem Campo na Universidade Federal da Grande 

Dourados/UFGD), Curso Normal Médio do Campo, Licenciatura em Ciências Sociais 

(na UFGD). A Universidade da Grande Dourados, foi a única com esses projetos 

comtemplada em Mato Grosso do Sul (LEMES, 2014), (CAMACHO, 2013). 

Houve avanços (embora pequenos, mas irreversíveis) nesse desenrolar das 

políticas públicas criadas para a Educação do Campo. Havia necessidade de romper com 

a educação rural, pois sua característica tecnicista, além das situações precárias dos 

assentamentos, sem o Estado cumprir seu papel de provedor de direitos, prejudicam a 
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juventude e os adultos do campo, ambos mal instruídos e fragilizados pela dura vida de 

sobrevivência no campo, sucumbindo-os. (CALDART, 2012). 

No âmbito municipal três-lagoense, houve, nos últimos anos, forte 

industrialização, principalmente, vinculada às empresas de papel e celulose, com extensos 

plantios de eucaliptos (cerca de 250 mil hectares), e as escolas rurais tornaram-se alvos 

de ações de tais empresas (Fíbria e Eldorado Brasil), pois, sobretudo, por meio de ações 

ñpedag·gicasò no interior das mesmas (LEMES, 2014), distanciam-se das vertentes 

pedagógicas preconizadas pelo PRONERA. 

Entendendo a importância do tema, este trabalho tem como objetivo analisar os 

dispositivos legais para a Educação do Campo e como essa articulação entre entes 

federados, responsáveis pela garantia do direito a educação para todos, estão efetivando 

suas ações em duas escolas de Três Lagoas, a saber: Escola Estadual Afonso Xavier 

Trannin e Escola Municipal Profa. Elma Garcia Lata Batista. 

 

O território cercado das escolas estudadas 

 

Analisou-se, neste trabalho, duas escolas. A escolha se deve aos fatos de uma ser 

de administração municipal (Escola Municipal Profa. Elma Garcia Lata Batista (Figura 

1)), e a outra, administração estadual (Escola Estadual Afonso Francisco Xavier Trannin 

(Figura 2)). 

 

Figura 1 - Três Lagoas (MS), Distrito de Garcias: Escola Municipal Profa. Elma Garcia 

Lata Batista. 

 
Fonte: Trabalho de campo. 

Foto: MACEDO, F. R.  17 mai. 2016. 

 

 



253 
As contradições do cerceamento das políticas públicas        Francielle Rodrigues de Macedo Sanches 

para a educação do campo em Três Lagoas (MS):                                                      Sedeval Nardoque 

Escola Estadual Afonso Francisco Xavier Trannin e  

Escola Municipal Profa. Elma Garcia Lata Batista 

CAMPO-TERRITÓRIO: revista de geografia agrária, v. 13, n. 31, p. 249-279, dez., 2018 

ISSN 1809-6271 

Figura 2 - Três Lagoas (MS), Distrito de Arapuá: Escola Estadual Afonso Xavier 

Trannin. 

 
Fonte: Trabalho de campo. 

Foto: MACEDO, F. R.  15 out. 2015. 

 

Pontin e Nardoque (2016), Nardoque e Almeida (2015) e Kudlavicz (2011) 

explicam que o Território Rural do Bolsão (figura 3), teve forte influência em suas 

atividades econômicas pela pecuária e transformou a posse e o uso da terra com a chegada 

das empresas do setor de celulose (atraídas pela facilidade nos créditos; pela localização 

e estruturas construídas para dar suporte às mesmas, estrutura fundiária concentrada, etc). 

Em vários momentos históricos e econômicos em Mato Grosso do Sul as práticas de 

desenvolvimento e apropriação de terras ocorreram das mais diversas formas pelo capital 

(inclusive terras de índios, como no caso dos Ofaié em Brasilândia), por meio do esbulho 

(NARDOQUE e MELO, 2016) e da violência contra os pobres da terra.  

Kudlavicz (2011, p. 23) afirma que os incentivos fiscais, dados aos latifundiários 

e às empresas para os plantios de eucalipto, incialmente, foram frutos de uma série de 

ações desenvolvimentistas neoliberais colocadas em ação a partir da década de 1960, a 

priori foram: ñPOLOCENTRO (Programa de Desenvolvimento dos Cerrados) e do 

PRODECER (Programa de Cooperação Nipo-Brasileira para Desenvolvimento dos 

Cerrados) [...] e o Fundo Constitucional para Financiamento do Centro-Oeste (FCO)ò, na 

década de 1990. A partir da segunda metade dos anos 2000 e início dos 2010, iniciaram-

se a implantação das indústrias de celulose e de papel em Três Lagoas. Assim, 

Devido a influência da indústria de papel e celulose, houve a expansão 

de eucaliptais por vários municípios, principalmente em Três Lagoas, 

Selvíria e Água Clara, modificando o perfil agrário (reconcentração de 

terras) e agropecuário, diminuindo consequentemente as áreas 

tradicionais de pastagens e de produção de alimentos de origem vegetal. 


